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Credenciais Verificáveis (VCs)

As Credenciais Verificáveis ​​(VCs - Verifiable Credentials) 
permitem que os estudantes:

• Controlem os seus certificados

• Armazenem-nos em carteiras digitais (app no telemóvel + 
backup na nuvem)

• Partilhem somente a informação necessária (privacidade)



Exemplo estudante a usar VC

• Tenho um ar muito jovem, pedem-me comprovativo idade para 
entrar num bar

• Tenho o cartão de cidadão na App (Carteira digital de VCs), 
acedo e crio a condição “maior de 18 anos”, gero o QR code

• Quem está à porta lê o QR Code, que dá acesso a:
• Foto

• Confirmação de que tenho mais de 18 anos

Benefícios: não partilhei o número do cartão de cidadão, nem a 
minha data de nascimento nem mais informações pessoais.



Problema com as VCs

• A tecnologia / usabilidade / adesão ainda não tem o nível 
desejado

• “Vou mesmo criar certificados, diplomas e suplementos ao 
diploma baseados em VCs que se arriscam a causar 
problemas e a serem amanhã inutilizáveis ou necessitarem de 
atualizações complexas?”



Solução: Analógico + Digital, a partir 
do Analógico recuperar o Digital
• Certificados e Suplementos ao Diploma

• Utilizar PDFs, com alguma informação visível e muito mais 
informação no seu interior:

• Anexos embebidos em formato JSON e YAML:

• JSON-LD baseado em ELM 3.0 para processamento automático (e.g. incluir as 
fichas programáticas de todas as unidades curriculares do curso)

• YAML para ser mais legível por seres humanos

• JSON encriptado para VCs

• QR Code

• Assinado com assinatura digital qualificada

• Solução baseada em ficheiros estáticos (PDFs em URLs imutáveis) e num 
esquema simples de substituição dos documentos (revogação, atualização)



Stack tecnológico

• Framework DJANGO + Python + PostgreSQL
• Gestão dos certificados

• Importação de dados do sistema informático e geração dos certificados

• Não utiliza LLMs

• Parsing de PDFs e parsing de documentos Word:
• Permitiu evitar um esforço de integração com o sistema informático da 

Universidade da Maia

• Mas é muito sensível a pequenas alterações de formato

• Funcionalidades de “impressão em série” para notificar os estudantes 
da localização do certificado



Suplemento ao Diploma



Suplemento ao Diploma (JSON 1)



Suplemento ao Diploma (JSON 2)
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Evidência, confiança e 
risco: a tríade que 
bloqueia (ou liberta) a 
IA nas bibliotecas 
académicas 
portuguesas



Abertura

Tópico 1

• A inteligência artificial 
já está a transformar as 
bibliotecas académicas 
em vários países

Tópico 2

Em Portugal, no entanto, 
a adoção continua mais 
lenta, não por falta de 
tecnologia, mas por um 
conjunto de fatores 
institucionais que 
geram hesitação



Tríade: Evidência, Confiança e 
Risco

A inteligência artificial tem vindo a demonstrar ganhos claros;
Muitas instituições assumem que lá fora funciona, mas aqui é
diferente;

A evidência científica não deve ser vista como uma solução a copiar,
mas como uma base a adaptar.

Evidência

A confiança não surge antes da implementação, constrói-se durante o 
processo;
Em Portugal, muitas vezes espera-se por um nível de certeza que, na
prática, só é alcançado através da experiência.

Confiança

O problema não está na existência de risco, está na forma como ele é
percecionado;
Em muitos casos, o risco é amplificado ao ponto de bloquear decisões.Risco



Fecho

Tópico 1

• A tríade evidência, 
confiança e risco 
não tem de bloquear 
a inovação, pode 
estruturá-la.

Tópico 2

As bibliotecas 
académicas 
portuguesas não 
precisam de ser 
pioneiras absolutas, 
mas também não 
devem limitar-se a 
observar.

Tópico 3

Olhar para o que já foi 
testado 
internacionalmente, 
adaptar com rigor e 
implementar de 
forma controlada é 
hoje não apenas 
possível, mas 
necessário.

Tópico 4

Porque o maior risco 
pode não ser adotar 
a inteligência 
artificial, mas ficar à 
margem da sua 
evolução.
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Enquadramento

• Objetivo: testar o serviço e adaptar práticas institucionais 
de Plano de Gestão de Dados (DMP) 

• Abordagem baseada no caso concreto do projeto NUCLIM, 
que produz dados atmosféricos para investigação climática

• Ponto de partida: DMP existente e alinhado com práticas 
reais

O desafio é adaptar uma abordagem de DMP menos 
dependente de templates para um serviço transversal 







Adoção na prática

• Utilidade e usabilidade do serviço

• Clareza conceptual

• Flexibilidade para representar workflows e diversidade de 
projetos

• Ganhos em termos de visibilidade institucional

O sucesso da adoção passa por ligar prática, estrutura e 
interoperabilidade
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A Necessidade

A U.Porto tem:

• Muitos serviços digitais

• Falhas impactam atividades



Helpdesk e Responsáveis da UOs tinham:

• dificuldade de ter informação atual

• diferentes meios de contacto: e-mails (lista de 

distribuição, direto), Teams, ...

A Necessidade



A UPDigital tem um sistema de monitorização

⚫ > 1920 equipamentos monitorizados

⚫ > 256 500 métricas recolhidas

 

Monitorização



⚫ Acesso à informação restrito

⚫ Necessita de conhecimento técnico para 

alguma da análise

Monitorização - desafios



⚫ Informação útil focada nos serviços e utilizadores

⚫ Divulgação de incidentes centralizada

⚫ Informação atualizada a cada 5 minutos

O status.up.pt



⚫ Estado dos serviços

⚫ Níveis de segmentação e acesso à informação

⚫ Público

⚫ Comunidade U.Porto

⚫ Helpdesk

⚫ Responsáveis Tecnológicos das UOs

⚫ Divulgação de Informação:

⚫ Incidentes

⚫ Avisos de Manutenção (programada ou em curso)

Funcionalidades









⚫ Transparência

⚫ Melhorar comunicação aos diferentes níveis

⚫ Melhorar confiança nos serviços

⚫ Melhorar experiência digital dos utilizadores

⚫ Suporte à infraestrutura

Objetivos alcançados?
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Contexto institucional 
da Gestão de Dados 
de Investigação



Do problema de partida à ação 
estratégica

A gestão de dados como uma dimensão estratégica, exigindo coordenação, formação e responsabilidades claras.

Serviços e recursos de apoio 
à Ciência Aberta na U.Porto

A Gestão de Dados como 
Prioridade Estratégica

Investigação e 
Projetos

Gestão de 
Documentação 

e Informação

Práticas 
dispersas 
em gestão 
de dados 

Emergência 
da Ciência 

Aberta e 
princípios 

FAIR
Desafios e 

riscos 
institucio-

nais

Centro para a Gestão 
de Dados de 
Investigação

Inserido na Medida RE-
C05-i08 - Ciência Mais 

Digital do PRR - 
Programa de 

Recuperação e 
Resiliência 

Contexto institucional e 
enquadramento europeu



PoRDC – Porto 
Research Data Centre 
como resposta 
institucional



Da política à operacionalização

Resposta Institucional Estruturada
O PoRDC – Porto Research Data Centre oferece uma estrutura institucional para apoiar a

 gestão de dados de investigação na Universidade do Porto, alinhando políticas e práticas.

Política Aplicada na Prática 

Articulação da política de Ciência Aberta com o Guia para a 
Curadoria e Depósito de Dados, traduz princípios em 

orientações práticas e cria valor real             transformação 
da gestão de dados em processos claros de produção, 

documentação, preservação e partilha.

Capacitação e Suporte Contínuo

Dinamização de ações de capacitação e de suporte 
sistemático direcionadas a investigadores, gestores de 
ciência e datastewards            promover competências 

necessárias e garantir a eficaz integração da gestão de 
dados nos fluxos institucionais. 



Articulação em Rede
O modelo privilegia a integração 

entre serviços centrais, faculdades e 
unidades de investigação, visando a 
eficaz coordenação e distribuição de 

responsabilidades, aumentando 
resiliência e promovendo a partilha 

de conhecimento.

Gestores de 
Ciência atuam 

como mediadores 
entre as políticas 
institucionais e as 

práticas dos 
investigadores.

O PoRDC integra-se 
em redes nacionais e 

internacionais, 
alinhando-se com 

iniciativas de Ciência 
Aberta e 

infraestruturas 
globais.

Investigadores 
dispõem de apoio 

para a gestão 
responsável, eficiente 
e aberta dos dados de 

investigação.

Modelo organizacional em rede

Recursos e 
suporte para 
Docentes de 

unidades 
curriculares de 
metodologias 

de investigação.



Impacto e lições 
aprendidas



Impacto na prática institucional

➢ Clarificação de Responsabilidades

Clarificação das responsabilidades entre investigadores, gestores de ciência 
locais e serviços de apoio reduziu conflitos e ambiguidades institucionais.

➢ Procedimentos e Linguagem Comum

Procedimentos partilhados e linguagem comum melhoraram a consistência 
das respostas e cumprimento com os financiadores.

➢ Formação e Literacia em Gestão de Dados

O investimento em formação elevou a literacia em gestão de dados de 
investigação, promovendo práticas responsáveis e sustentáveis.

➢ Gestão Integrada e Maturidade Organizacional

A integração da gestão de dados nos processos institucionais fortaleceu a 
maturidade em Ciência Aberta e a valorização dos dados.



Redução de práticas dispersas através 
de um

 Enquadramento 
institucional claro e 
atualizado, incluindo 
compromissos e 
responsabilidades

Política de Ciência 
Aberta da Universidade 
do Porto

Resposta a desafios e riscos com a 
disponibilização de um

 Serviço e recursos para 
apoiar a comunidade 
científica na gestão 
responsável, eficiente e 
aberta dos dados de 
investigação 

Criação do Centro de 
Dados de Investigação da 
Universidade do Porto

Criação de independência de potenciais 
financiamentos

Relevância contextual 
multinível, integração de 
resultados e lições 
aprendidas, ações de 
continuidade e evolução 
do Serviço

Valor Estratégico, Plano 
de Desenvolvimento e 
Sustentabilidade

Valor e desenvolvimento

Políticas funcionam melhor quando 
incorporadas em fluxos de trabalho regulares 
de projetos e serviços e complementadas por 
regulamentação adequada.

A capacitação contínua de profissionais 
aumenta a autonomia, e a organização em 
rede melhora as respostas às necessidades 
de investigadores das diversas Unidades 
Orgânicas de Ensino e Investigação.

A gestão responsável e com qualidade 
dos dados de investigação deve estar 
integrada na estrutura institucional 
para garantir sustentabilidade. É uma 
cultura em desenvolvimento.
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MicroMundo_IUCS@CESPU: 
Ciência Cidadã e Colaboração 
Universidade-Escola para 
enfrentar a resistência aos 
antibióticos



MicroMundo | Tiny Earth
Desde 2012: >30 países
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Grandes impulsionadores do MicroMundo

• Declínio no interesse pelas Ciências experimentais

Eurobarómetro
2022

• Aumentar a literacia em Saúde (Educação como área prioritária)

• Explorar a biodiversidade dos nossos solos

• Um problema real e uma ameaça global à saúde humana (TOP10 OMS):  
Resistência Antimicrobiana

Envolvimento da 

Comunidade num projeto 

de investigação de 

exploração da 

biodiversidade e 

bioatividade de 

microrganismos obtidos 

de solos - estratégia de 

Ciência Cidadã.



MicroMundo@Portugal

S1S1
• Explicação do projeto; Entrega de kit 

para colheita de solo

S2S2
• Pesagem, diluições e plaqueamento de 

solos

S3S3
• Observação e seleção de diferentes 

colónias para ensaios de antibiose 

S4S4
• Interpretação de resultados e discussão 

final



Impacto científico e social

AUTONOMIA, 
RESPONSABILIDADE

COMPROMISSO
TRABALHO DE 

EQUIPA

✓ > 80 estudantes Medicina Veterinária, Ciências 
Farmacêuticas, Ciências Biomédicas, Ciências 
Forenses, Ciências da Nutrição (IUCS-CESPU)

✓ > 150 alunos 9º / 12.º anos de escolaridade
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